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Lajeado prepara novas 
ações para combate 
ao Aedes aegypti

Técnica de borrifação, 
adotada em outras 
cidades gaúchas no 
ano passado, será 
aplicada em prédios 
públicos com o 
intuito de diminuir 
a infestação pelo 
mosquito transmissor 
da dengue

LAJEADO

A Vigilância Ambiental de 
Lajeado, setor vincula-
do à Secretaria de Saú-
de, prepara novas ações 

para o enfrentamento ao mosqui-
to Aedes aegypti. Além das ativi-
dades já desenvolvidas de forma 
permanente, equipes de agentes 
comunitários de Saúde e de com-
bate às endemias trabalham com 
iniciativas de prevenção e elimi-
nação de criadouros do mosquito, 
além de ações de aplicação de in-
seticida e da nova técnica de borri-
fação que será aplicada em prédios 
públicos.

A novidade deste ano é a ado-
ção, pela Secretaria de Saúde, de 
uma nova metodologia para o con-
trole do Aedes aegypti. Chamada 
de Borrifação Residual Intrado-
miciliar para o Controle Urbano 
do Aedes (BRI-Aedes), a técnica 
é recomendada pela Organização 

Pan-Americana da Saúde e envol-
ve a aplicação de inseticida com 
efeito residual dentro de domicí-
lios e prédios públicos. Essa estra-
tégia foi utilizada nas cidades de 
Jaboticaba, Rondinha e Tucundu-
va, no Rio Grande do Sul.

A técnica será implementada 
em prédios públicos de Lajeado. 
Com essas medidas, a Secretaria 
de Saúde visa reduzir significati-
vamente a infestação pelo Aedes 
aegypti para contribuir com a pre-
venção da dengue e outras doen-
ças transmitidas pelo mosquito.

“É importante ressaltar que a 
borrifação é uma medida com-
plementar às ações de prevenção 
realizadas pela população, como a 
eliminação de criadouros do mos-
quito em suas residências. Com a 
união entre comunidade e muni-
cípio, podemos fazer a diferença 
no combate ao Aedes aegypti e na 
promoção da saúde pública”, ex-
plica a coordenadora da Vigilância 
Ambiental, Catiana Lanius.

As equipes de agentes seguem 

visitando residências e estabele-
cimentos e fazendo vistorias em 
locais que podem acumular água 
parada, Conforme Catiana, as 
equipes também reforçam a ne-
cessidade do uso de repelentes e 
da adoção das medidas preventi-
vas necessárias para reduzir os ris-
cos de doenças transmitidas pelo 
mosquito.

O município segue ainda com 
a aplicação de inseticida residual 
nos pontos estratégicos, como 
cemitérios, ferros velhos, borra-
charias, entre outros. Conforme 
Catiana, essa técnica consiste na 
aplicação de substâncias químicas 
em superfícies, que permanecem 
ativas por um período prolonga-
do, eliminando os mosquitos que 
entram em contato com essas 
áreas.

Nos meses de outubro, novem-
bro e dezembro de 2023, foram 
avaliados 69 casos suspeitos de 
dengue no município. Destes, 66 
foram descartados e três conside-
rados positivos.
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Cruzadas

HorósCopo

LIBRA:  Se está buscando 
uma oportunidade para uma 
mudança de emprego, pode 
encontrar vagas interessantes 
ainda hoje. 

ESCORPIÃO: Os amigos 
podem dar sinal de vida e vai 
ser divertido entrar nas redes 
sociais, mas deixe a diversão 
para depois do expediente.

ÁRIES:  A diplomacia e a paciên-
cia serão suas melhores aliadas 
à tarde para encarar qualquer 
perrengue que pintar pelo 
caminho. 21
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TOURO:  Os interesses ajudam 
a proteger o romance. A galera 
pode dar um empurrão na 
paquera, mas evite disputar o 
mesmo crush com alguém.

GÊMEOS: Capriche na produ-
ção e olhe mais ao redor por-
que um crush popular e muito 
disputado pode dar mole. 

CÂNCER: A conquista promete 
novidades se você sair da rotina 
e tentar algo diferente. Que tal 
dar uma chance a um app de 
paquera?

LEÃO:  Negociações envolven-
do dinheiro podem ser fecha-
dos, mas não baixe a guarda e 
tire todas as dúvidas antes de 
fechar um negócio. 

VIRGEM:  À noite, a vida amorosa  
estará protegida e um namoro 
ou lance recente tem boas chan-
ces de ficar mais sério, inclusive 
com alguém que mora longe.

SAGITÁRIO: Produtos ou 
serviços para o lar, home offi-
ce e negócio familiar conta 
com vibrações excelentes dos 
astros a partir de agora. 

CAPRICÓRNIO: Você vai esban-
jar carisma nesta quinta e pode 
encontrar um amor à primeira 
vista, mesmo se não estiver 
procurando!

AQUÁRIO: Se a vida com o 
mozão anda sólida, agarre 
a chance de discutir a vida 
financeira do casal e até 
adquirir algo importante. 

PEIXES: Agora, as promessas 
mais incríveis estão reservadas 
para o amor e se ainda não 
encontrou sua alma gêmea, 
prepare o coração! 

Lajeado inaugura 
quadras de esporte
do Parque Linear
Primeiros espaços da 
avenida Décio Martins 
Costa são destinados 
ao voleibol e ao 
beach tennis 

Caetano Pretto
caetano@grupoahora.net.br

LAJEADO

As primeiras quadras es-
portivas da avenida Dé-
cio Martins Costa, no 
bairro Hidráulica, serão 

inauguradas hoje, às 18h. O es-
paço integra o projeto do Parque 
Linear Engenho, que interliga os 
Parques Ney Santos Arruda e do 
Engenho, e estará disponível para 
a comunidade.

Foram construídas duas qua-
dras de vôlei de praia e duas de 
beach tennis, alocadas em can-
chas de areia. O espaço conta 
com pavimentações, muretas, 
bancos, paisagismo e iluminação 
pública para incentivar a prática 
de esportes.

Para o Secretário de Cultura, 
Esporte e Lazer de Lajeado, Car-
los Reckziegel, as quadras de vôlei 
e beach tennis são o início de um 
projeto muito importante para La-
jeado. “Proporcionar mais moda-
lidades esportivas e espaços para 
a população é algo fundamental. 
Tornamos acessível a oportunida-
de para as pessoas praticarem o 
esporte”, diz. 

Segundo o Secretário, outras 

modalidades virão na sequência. 
“Temos as quadras de futebol e 
a pista de skate saindo do papel. 
Ainda é uma conversa embrio-
nária, mas temos o interesse 
também em ter quadras de tênis 
populares.” 

Técnico de voleibol do Ceat/
Bira, Rodrigo Rother mostra en-
tusiasmo com as novas quadras de 
areia. “Acredito que conseguire-
mos usar as quadras devido à pro-
ximidade com a escola, ao mesmo 
tempo, ter um espaço como este 
pode fazer o voleibol se desenvol-
ver ainda mais na região.” 

Estrutura das quadras
As quatro quadras de areia con-

tam com estrutura com redes pa-
drão oficial, mastros, iluminação 
para utilização noturna e redes de 
proteção. O espaço conta também 
com um sistema de drenagem plu-
vial que abrange bocas de lobo, cai-
xas de inspeção, tubos de concreto, 
além do sistema espinha de peixe 
específico para a drenagem nas can-
chas de areia.

As quadras de tênis de praia pos-
suem tamanho oficial para disputa 
de duplas, com 8 metros de largura 
por 16 metros de comprimento. Já 
as quadras de vôlei de praia são de 
18 metros de comprimento por 9 
metros de largura. As quadras es-
portivas estão localizadas na Aveni-
da Décio Martins, entre as ruas João 
Pessoa e Rodolfo Germano Hexsel.

O projeto do Parque Linear pre-
vê ainda a construção de quadras 
de basquete, pista de skate, per-
cursos de caminhada, ciclovia e 
playground.

Foram construídas duas quadras de vôlei de praia e duas de beach tennis, alocadas em canchas de areia

Caetano Pretto



Existem muitas teorias sobre qual seria a melhor forma 
de inovar. Desde aqueles que defendem que os novos 
produtos deveriam sair de laboratórios internos e prote-
gidos até aqueles que acreditam que a melhor forma de 

levar um novo serviço ao mercado é de forma 100% colaborativa, 
dividindo as responsabilidades entre vários atores.

É óbvio que a resposta para essa pergunta depende muito do 
modelo que você tem mais capacidade de executar. E aqui deve 
fi car claro que o que você deseja fazer é muito diferente do que 
você consegue fazer. Ou seja, se a sua organização é fechada e não 
consegue se relacionar bem com outras instituições, difi cilmente 
vai conseguir inovar de forma colaborativa, mesmo que esse seja o 
desejo das lideranças.

Isso signifi ca que essa empresa não tem capacidade de inovar? 
Não exatamente. No entanto, a liderança precisa entender de for-
ma realista a sua cultura 
interna e terá que encontrar 
uma forma que funcione 
dentro das características 
que existem.

Por outro lado, inovar de 
forma colaborativa signifi ca 
não ter o controle completo 
do processo e necessita ter a 
capacidade de navegar bem 
em ambientes no qual as li-
deranças mudam conforme 
a fase e evolução do projeto.

O ponto aqui é que nenhu-
ma das formas escolhidas 
pela organização, seja uma 
dessas duas citadas ou suas 
tantas variações, terá suces-
so sem um ingrediente que 
eu considero fundamental 
em qualquer iniciativa inovadora: o contato com o cliente.

Não existe inovação se ela não gera valor para o cliente e não 
traz resultado para a organização. Dito isso, por que tantas empre-
sas ainda insistem em criar produtos e serviços sem ouvir aqueles 
que serão os usuários e vão pagar pela solução?

Parece óbvio, mas não é. E engana-se quem pensa que o modelo 
escolhido para inovar é quem defi ne se haverá interação com usuá-
rios. Não é exceção os casos nos quais se faz “inovação colabora-
tiva” sem que exista uma percepção real do que o cliente pensa a 
respeito daquilo porque simplesmente não se conversou com ele.

O resultado desse trabalho é um produto que chega ao mercado 
e que ninguém quer comprar. Ele é ruim? Não tem qualidade? É 
feio? Não, mas ele simplesmente não consegue resolver nenhum 
problema que o usuário tem a ponto de convencê-lo gastar dinhei-
ro com aquilo.

E é por isso que o chamamento aqui é para um ponto que precisa 
ser entendido. Existem pontos positivos e negativos com qualquer 
metodologia que a sua organização vai escolher para conduzir os 
processos de inovação. Cabe às lideranças identifi carem as melho-
res sinergias com a cultura a fi m de maximizar os ganhos e mini-
mizar problemas.

No entanto, e independente de qualquer coisa, você precisa co-
locar o seu time em contato com o cliente para entender o que faz 
sentido e o que não faz e onde vale a pena colocar energia. Nin-
guém questiona que o futuro das organizações vai passar pela di-
nâmica da inovação, mas precisamos ter a certeza de que estamos 
inovando de acordo com demandas reais do mercado para que ali 
na frente, quando o produto chegar “na prateleira”, ele seja dese-
jado e consumido.

RAFAEL 
ZANATTA

ARTIGO
Head Vibee 
Unimed
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LUCIANE
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O ingrediente 
fundamental 
da Inovação

Aprovado

Não existe 
inovação se ela 
não gera valor 
para o cliente 
e não traz 
resultado para a 
organização.”

Lembro-me de quando 
entrevistei o então secre-
tário de Planejamento 
de Lajeado, Giancarlo 

Bervian, em meados de 2021.  A 
reportagem era para a revista 
Pensar Lajeado 2022, quando o 
município completava 131 anos. 
Bervian falava sobre as alternati-
vas de uso para áreas alagáveis. 
Em uma delas, às margens do Rio 
Taquari, foi construído o Parque 
Ney Santos Arruda. De fato, o 
parque não foi por água abaixo 
na enchente de setembro de 
2023. Lógico que foram necessá-
rias intervenções, afi nal, o evento 

climático foi arrasador em todo 
o Vale.

Comemoração
Depois de quatro meses da 

enchente, o Parque Ney San-
tos Arruda será o local para as 
comemorações dos 133 anos do 
município.  Atrações musicais,  
feira de artesanato farão parte da 
programação, no dia 26, janeiro, 
sexta-feira, a partir das 19h30. 
O evento também contará  food 
trucks, playground do parque,  
brinquedos infl áveis e o Círculo 
das águas.

Meio Ambiente I
Ambiente, do latim ambiens/

ambientis, com o sentido de 
envolver algo, é o conjunto das 
substâncias, circunstâncias ou 
condições em que existe deter-
minado objeto ou em que ocorre 
determinada ação. A defi nição 
de meio ambiente engloba todos 
os elementos vivos e não-vivos, 
que estão relacionados com a 
vida na Terra. É tudo aquilo que 
nos cerca, como a água, o solo, a 
vegetação, o clima, os animais, 
os seres humanos, dentre outros.

Meio ambiente II
Considerando o sentido mais 

amplo de meio ambiente, a admi-
nistração de Lajeado acertou ao 
promover um aperfeiçoamento 
sobre o atendimento e a inclusão 
de pessoas LGBTQIA+ na rede 
de atenção primária à saúde 
via SUS. A atividade envolveu 
agentes comunitárias de saúde 
e enfermeiros. O Coletivo de 
Afi rmação Vale Diferença esteve 
representado por três integran-
tes.

Meio ambiente III
Um lugar onde as pessoas se 

respeitam mutuamente é um 
espaço de meio ambiente preser-
vado. Não basta plantar árvore e 
separar o lixo, tem que respeitar 
o outro.

IPTU verde

Muitos municípios concedem 
desconto no IPTU para  contribuin-
tes que, de alguma forma, colabo-
ram para preservação ambiental e à 
sustentabilidade. Venâncio Aires é 
um exemplo. A secretaria da Fazen-
da contabilizou 632 requerimen-
tos  protocolados em 2023 e para 

vigorar este ano. Boa parte indicava  
mais de uma prática.

Energia solar 
 Das possibilidades previstas na 

lei do programa, a que mais teve 
solicitação foi a energia fotovol-

taica, com 420 requerimentos. 
Em seguida está o uso de compos-
teiras, 374 pedidos, arborização,  
349,  calçadas com acessibilidade,  
340, e solicitações de desconto 
para sistema de captação da água 
da chuva, 186.

Nativas
Em Lajedo, 1,4 mil contribuin-

tes solicitaram redução no impos-
to justifi cada pela existência de 
árvores nativas no terreno. 

Objetivo maior
O desconto do IPTU pode ser 

encarado de duas formas: prêmio 
para quem surfa a onda das boas 
práticas ambientais; e apelo 
fi nanceiro para motivar a adoção 
de medidas sustentáveis e de 
preservação. Tanto faz uma coisa 
ou a outra, o importante é induzir 
o cidadão para um olhar voltado 
ao meio ambiente.


